PROJETO DE LEI Nº___/2002

Dispõe sobre a obrigatoriedade de oferecimento do medicamento genérico e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei de autoria do Vereador Carlos Renato Serotine:

ART. 1º - Ao emitir receita, o médico, dentista, ou qualquer profissional de área médica da rede municipal da saúde deverá fazer constar, se houver à disposição no mercado, o nome do medicamento genérico prescrito ao paciente.

ART. 2º - O proprietário e/ou seu responsável de farmácia, drogaria e/ou estabelecimento similar deverá informar ao consumidor, se houver no mercado, o nome do medicamento genérico, ainda que não o tenha à venda em seu estabelecimento.

ART. 3º - Esta Lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar de sua promulgação.
ART. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de maio de 2002.

CARLOS RENATO SEROTINE

VEREADOR – PPS

JUSTIFICATIVA

É notória a dificuldade dos consumidores em adquirir medicamente devido ao preço cobrado em farmácias, drogarias ou outros estabelecimentos similares. Pode-se dizer que os responsáveis são os laboratórios, as distribuidoras ou até as grandes redes lojistas, pouco importa, contudo o fato é que o preço final ao consumidor é, muitas vezes, por demais elevado.

A saída para tal problema foi a colocação no mercado do medicamento genérico que diminuiu substacialmente o valor do tratamento dos necessitados. 

O próximo passo, todavia, é incentivar o uso do medicamento genérico, assim, compromissada com às necessidades sociais, o Poder Executivo Municipal, através dos profissionais de saúde ligados à rede municipal de saúde, fica obrigado a informar o nome do medicamento genérico para que a população, em geral carente, possa se beneficiar desta novidade.

“Deus Seja Louvado”


